
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	Dedico esta obra à minha Mulher e aos meus filhos, Alexandre e Carolina. 

	 


Dia D

	Circulando velozmente

	Numa estrada nacional

	Guiava todo contente

	Achando tudo normal.

	 

	De repente numa curva

	Assomou aquela farda

	A vista ficou-me turva

	E apareceu um guarda.

	 

	Com o trânsito parado

	E encurralado no meio

	Já um pouco assustado

	Vejo o caso a ficar feio.

	 

	E surgiram três rapazes

	Em direção ao meu carro

	Eles devem ser capazes

	De vir cravar um cigarro.

	 

	Afinal estava enganado

	Vinham todos à paisana

	Para além de bloqueado

	Ainda me senti banana.

	 

	Exibiram seus crachás

	Tão nervosos como eu

	De repente zás trás pás

	Ai o susto que me deu.

	 

	Trava o carro sai daí

	Mãos ao ar e anda cá

	Eu respondi calma aí

	Ponha a pistola pra lá.

	 

	O que levas aí à frente

	Ó meu grande camafeu

	Eu sei lá senhor agente

	Isso nem sequer é meu.

	 

	Se não é teu de quem é

	Não faço a menor ideia

	Se calhar isso é dum zé

	A quem dei uma boleia.

	 

	Tu já viste companheiro

	Como o malandro mente

	Ganha bastante dinheiro

	Vive bem e goza a gente.

	 

	Merecia uma trancada

	Mesmo no alto da pinha

	Depois outra cacetada

	Era a vontade que tinha.

	 

	Mas assim não pode ser

	Só se for os quatro a sós

	Porque alguém podia ver

	E virem em cima de nós.

	 

	Vou repetir a questão

	E é melhor confessar
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